
 

 

 

 

 

 

8. Série C - O Ano em que 


Desci à Mansão dos Mortos 

  

Por Fabio Tadeu Rocchi



8. Série C - O Ano em que Desci à Mansão dos Mortos ÍNDICE 



1. Introdução   

2. Capítulo 1: O Ambiente Escolar   

3. Capítulo 2: O Início do Ano   

4. Capítulo 3: Os Malandros e a Gueixa 5. Capítulo 4: A Resistência do Autor   

6. Capítulo 5: O Declínio da Inocência 7. Capítulo 6: O Refúgio na Solidão   

8. Capítulo 7: O Clímax do Sofrimento   

9. Capítulo 8: O Apoio da Mãe   

10. Capítulo 9: O Alívio Ocasional   

11. Capítulo 10: A Despedida do Passado 12. Capítulo 11: Mensagem aos Pais e Responsáveis 13. Capítulo 12: Encerramento   



2 

8. Série C - O Ano em que Desci à Mansão dos Mortos Olá, querido leitor! 



É com imensa alegria e uma profunda esperança que dou as boas-vindas a você nesta jornada incrível que se inicia com "O Ano em que Desci à Mansão dos Mortos". Ao vir comigo neste capítulo inaugural,  gostaria  de  preparar  seu  coração  e  sua  mente  para  os desafios,  emoções  e  reflexões  que  estamos  prestes  a  explorar juntos. 



Imagine-se  transportado  para  um  universo  onde  cada corredor  ressoa  com  ecos  de  risadas,  sussurros  e,  às  vezes, silêncios  que  falam  mais  alto  do  que  as  palavras.  O  ambiente escolar, cenário central deste primeiro capítulo, não é apenas uma construção  física,  mas  um  verdadeiro  labirinto  de  sentimentos  e relações.  Em  nossa  história,  você  encontrará  um  colégio  alemão imerso em tradições rigidas e regras severas, que, longe de serem meramente  normativas,  funcionam  como  pilares  que  sustentam  a atmosfera opressiva que nosso protagonista enfrenta. 



As salas de aula, equipadas com aquele aroma peculiar de giz e nafta, são teatros de aprendizagem, mas também de angústia. O 

refeitório, com suas longas mesas que separam os grupos, torna-se um  campo  de  batalha  social,  onde  reputações  e  automaticamente identificações são construídas e destruídas a cada refeição. O pátio de recreio, ao invés de ser um espaço de diversão, muitas vezes se transforma em uma arena de rivalidades e inseguranças que ecoam nos corações jovens. Sinta a expectativa e o medo que permeiam o nosso protagonista ao  cruzar  essas  portas, aquelas  sensações de frio na barriga que todos nós conhecemos tão bem. 



Mas  aqui,  além  das  descrições  vívidas  e  das  sensações palpáveis,  quero  que  você  também  conheça  as  complexas dinâmicas  sociais  que  se  desenrolam  neste  ambiente.  Os 3 

8. Série C - O Ano em que Desci à Mansão dos Mortos personagens que você encontrará são mais do que simples figuras; eles  são  arquétipos  de  nossas  experiências  escolares,  cada  um trazendo  consigo  suas  lutas,  seus  medos  e  suas  esperanças.  A intrigante "Gueixa", com seu charme enganoso e seu poder sutil de manipulação, os seis "malandros", que encarnam comportamentos de zombaria e hostilidade, e os demais colegas que povoam esse universo. O que eles representam dentro do convívio diário e como suas interações moldam a vida do nosso protagonista? A resposta está  nas  suas  palavras,  nas  suas  trocas,  que  frequentemente transbordam  de  um  desprezo  silencioso  que  fere  mais  do  que  um grito. 



Você  encontrará,  nas  páginas  deste  livro,  um  retrato  cru  e profundo dos impactos que este ambiente tem sobre a vida de quem se sente deslocado. As inseguranças, o isolamento, e as cicatrizes deixadas por palavras e ações que perdem a noção da compaixão. 

Ao decifrar as entrelinhas, peço que se pergunte: o que nos faz sentir adequados ou inadequados em um grupo? O protagonista, através de suas reflexões, irá nos guiar pela estrada árdua entre o desejo de pertencimento e a necessidade de proteção. 



A  transformação  que  almeja  para  seu  novo  ano  letivo  é  um reflexo de todas as nossas esperanças. A inocência da infância se choca com a dura realidade das primeiras experiências emotivas em um novo ambiente. Ao final do capítulo, um fio emocional condensa suas expectativas e anseios, um apelo silencioso por amor e suporte que ecoa na alma de cada um de nós que já se sentiu à margem. 



Portanto,  querido  leitor,  envolva-se  com  cada  palavra,  cada descrição,  cada  diálogo.  Permita  que  a  mente  e  o  coração  se conectem a essa história rica em emoções, que nos lembrará que cada um de nós já enfrentou os desafios de se sentir diferente, de lutar para encontrar nosso próprio espaço no mundo. 
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8. Série C - O Ano em que Desci à Mansão dos Mortos Prepare-se para se emocionalizar, para refletir e quem sabe, até mesmo para curar algumas feridas antigas, pois a literatura tem essa  incrível  capacidade  de  nos  conectar  e  transformar  a  dor  em dignidade e força. É uma honra poder acompanhá-lo nesta travessia e que os próximos capítulos revelem a beleza e a dor que habitam a vida de nosso protagonista enquanto ele navega pelas águas turvas do ambiente escolar e muito mais além. 



Com carinho e gratidão, 



Fabio Tadeu Rocchi 
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8. Série C - O Ano em que Desci à Mansão dos Mortos Capítulo 1: O Ambiente Escolar 



O dia começou como qualquer outro, com a rotina familiar em meio a lembranças de um passado que, para meu coração, já era saudoso. A escola alemã, erguida com seus muros altos e tradição engessada,  se  despontava  à  minha  frente  em  sua  austera magnificência. Os corredores frios e as salas de aula carregavam a essência de décadas de regras e normas severas, numa atmosfera onde a ordem era a única permissão. Mas hoje, eu estava prestes a entrar nessa realidade mais uma vez, sentindo o frio na barriga e a expectativa se misturando à ansiedade que pulsava dentro de mim. 



Ao atravessar os grandes portões de madeira, uma sensação familiar,  porém  sufocante,  tomou  conta  de  mim.  O  eco  dos  meus passos  parecia  reverberar  entre  as  paredes,  como  se  o  próprio prédio  estivesse  me  observando.  Lembro-me  de  passar  pelo refeitório, onde o cheiro de comida industrializada pairava no ar, e os risos dos alunos soavam como um alarido distante, uma alegria inatingível que sempre me indesejou. O pátio de recreio, que deveria ser  um  lugar  de  liberdade,  era  na  verdade  um  palco  de  disputas sociais, onde a hierarquia entre os alunos se manifestava de forma cruel e impiedosa. 



No meu primeiro dia na oitava série C, o ambiente reproduzia a divisão em grupos que sempre me deixava de lado: os "nerds", os 

"malandros", e a elite dos populares, liderada pela temida "Gueixa". 

Ao olhar em volta, percebi que o clima já denunciava que em poucas horas  as  interações  se  tornariam  um  campo  de  batalha.  Não demorou muito para que eu me sentisse cada vez mais o peixe fora d'água, com meu olhar voltado para o chão e um desejo profundo de me esconder. A expectativa de ser aceito, embora mínima, travava batalha com a realidade que me cercava — um lugar hostil repleto 6 

8. Série C - O Ano em que Desci à Mansão dos Mortos de 

olhares 

que 

pareciam 

engolir 

qualquer 

vestígio 

de 

vulnerabilidade. 



Era  angustiante  perceber  a  rigidez  da  rotina  escolar,  onde cada sala tinha um cheiro característico de papel e giz, permeada pelo som do tique-taque do relógio que parecia nos empurrar para o futuro. A presença da "Gueixa", com seu olhar perspicaz e sorrisinho de canto, me intimidava mais do que qualquer outra coisa. Eu sabia que  suas  palavras  cortantes  estava  à  espreita,  esperando  o momento certo para se atirarem sobre mim e reduzirem ainda mais a  frágil  imagem  que  tinha  de  mim  mesmo.  Ao  me  sentar  em  meu lugar, a expectativa se misturava com um medo palpable, como se cada  respiração  fosse  uma  provocação  ao  clima  de  expectativa  e tensão que pairava. 



Com um forte nó na garganta, que parecia quase físico, ouvia as conversas aos meus lados e via o olhar de desprezo de alguns colegas. O sentimento de pertencimento era um desejo que parecia distante e inatingível. Os grupos se formavam rapidamente em torno de mim, enquanto suas conversas – ruidosas e cheias de intimidade 

– ressaltavam meu isolamento. O cotidiano era moldado entre risos compartilhados e piadas anedóticas, mas que, para mim, pareciam ser sempre feitas à custa da minha dignidade. 



Como se não bastasse a dor da exclusão, percebi que nós, 

"nerds", éramos o alvo perfeito para as zombarias. A "Gueixa", que se colocava como a melhor aluna, era como um esfinge, um símbolo de poder que manipulava de uma maneira que poucos percebiam. 

Os  outros  a  acompanhavam,  cúmplices  em  um  jogo  sutil  de humilhações  e  gracinhas  que  desfilavam  de  forma  insidiosa,  mas que  atingiam  em  cheio  a  minha  autoestima  já  fragilizada.  A  cada risada  a  minha  volta,  era  como  se  ecos  de  riso  se  desdobrassem 7 

8. Série C - O Ano em que Desci à Mansão dos Mortos mais  fundo  dentro  de  mim,  irrigando  um  terreno  árido  de inseguranças e solidão. 



As  interações  no  recreio  muitas  vezes  se  tornavam  tão intensas  que  às  vezes  eu  me  permitia  observar  por  um  tempo insufrível. Podia ver as brincadeiras e as galera se movimentando, enquanto  eu  reflexivamente  me  isolava  em  um  canto  qualquer. 

Fracassei com cada tentativa de me integrar e fazê-los ver que por trás das camadas do "Cabeção" havia muito mais. Contudo, em meio às  senhas  transformadas  em  bullying  e  a  divisão  tão  consciente entre "nerds" e "malandros", percebia que cada dia trazia barreiras mais espessas e pesadas. 



Este rompimento de relações fez aumentar o peso que sentia em  meus  ombros,  e  assim,  entre  olhares  secamente  cínicos  e sorrisos  que  não  chegavam  a  mim,  fui  moldando  o  caminho  que levaria  ao  meu  sofrimento  individual.  E  assim,  com  o  coração pesado, deixei a escola naquele dia, sabendo que o novo ano letivo não prometia nada além de solidão e dor, e carregando comigo as inquietudes  de  um  jovem  que,  antes  de  tudo,  apenas  queria  ser aceito. 



O tempo passou e, ao longo dos dias, a dinâmica social dentro da  escola  começou  a  emergir  como  um  labirinto  de  sensações  e interações humanas. Ali, sob o olhar atento e crítico da "Gueixa", os 

"malandros"  se  agrupavam  como  se  fossem  guardiões  de  um segredo cruel, enquanto os "nerds", como eu, eram relegados a um lugar sombrio, onde a vulnerabilidade era sempre um convite aberto ao desprezo. 



Naqueles corredores enregelados, eram seis os "malandros" 

que cercavam a cena, um grupo que pulsava vigor e autoafirmação. 

Cada um deles representava um estereótipo de rebeldia e desprezo 8 

8. Série C - O Ano em que Desci à Mansão dos Mortos pelas  regras,  prontos  para  infernizar  a  vida  de  quem  ousasse  se atrever  a  desafiá-los.  O  seu  riso  ecoava  pelos  compartimentos  da escola,  um  riso  que  parecia  se  originar  da  dor  alheia.  Havia  o 

"Gordo", sempre na primeira fila das risadas, o "Fumaça", cujo gosto por cigarro já começava a ser contagiado pelos outros, e o "Boca", que falava mais do que pensava, mas sempre com uma acidez que cortava fundo. Eram personalidades que desfilavam pela sala como se fossem à prova de qualquer crítica, enganados por um poder que se sustentava na humilhação alheia. 



E  então,  a  figura  da  "Gueixa"  resplandecia  entre  eles.  Seu olhar  perspicaz  parecía  sempre  controlar  a  situação,  conduzindo seus cúmplices em um espetáculo de ironia e cinismo. Usando seu charme dissimulado como arma, ela era a maestra de um orquestra que  tocava  a  música  do  desprezo  e  do  assédio.  O  que  era  um momento de risos para eles se tornava, para mim, uma sala de aula de  humilhações,  onde  cada  risada  soava  como  um  julgamento.  E 

quando me olhava, era como se soubesse todos os meus segredos mais profundos, como um ferimento aberto que ela fazia questão de expor sem piedade. 



Na sala de aula, a sensação de semelhança se desfazia em ondas  de  desconforto.  O  clima,  carregado  de  uma  atmosfera toxicamente  energética,  se  desenrolava  como  uma  partitura previsível, em que os riffs de sarcasmo e desprezo se entrelaçavam nas  interações.  Era  inegável  que  algumas  vezes  eu  tentava  me manifestar,  contribuindo  com  comentários  ou  piadas  que  visavam aliviar o tédio, mas era tudo em vão. Os silêncios e olhares confusos que  recebia  falavam  muito  mais  alto  do  que  qualquer  risada compartilhada. 



Os dias se tornavam rotina, e as interações se desenrolavam como  uma  novela  em  que  eu  não  desejava  participar.  Em  cada 9 

8. Série C - O Ano em que Desci à Mansão dos Mortos pausa, era possível ver os grupos se formarem, se desfazerem e se meterem em assuntos que pareciam tão distantes de mim. Buscava um  lugar  no  meio  deles,  mas  suas  gerações  de  palavras casualmente  malignas  oprimiam  uma  presença  que  ansiava  por pertencimento, enquanto os ecos de risos pareciam lampejos de um amor que eu, isolado, teria dificuldade de entender. 



Mas havia momentos que se passavam como um breve oásis entre as agruras: algumas interações com alunos que se mostravam mais  acolhedores  e  sinceros.  Era  nesses  instantes  que  eu encontrava  um  pequeno  resquício  de  esperança.  Rimos  juntos  de piadas  inofensivas,  compartilhamos  olhares  cúmplices  durante  os intervalos, mas logo a amargura voltava a me envolver, como uma névoa  densa  que  encobria  um  campo  de  flores,  e  logo  eu  me  via atravessado pelo véu da realidade. A luta para passar incólume por aquele  clima  cruel  não  dava  resultado,  mas  eu  seguia  em  frente, esperando sempre que um dia tudo mudasse. 



Por trás dessas interações, a insegurança já se tornara uma companheira constante. A cada risada alheia que eu via se formava um círculo apertado ao meu redor, fazendo-me sentir que o abismo da exclusão se aprofundava. O ambiente, que a princípio era apenas rigidamente  opressivo,  agora  se  apresentava  como  um  campo  de batalha psicológico, onde a resistência à dor era eterna e a solidão se tornava minha fortaleza. 



Já  sonhava  com  cleanings  e  libertações  que  pareciam inalcançados.  E  assim,  refletindo  em  meio  a  abafos  e  incertezas, segui adiante, arrastando um desejo profundo de menos dor e mais aceitação, enquanto os corredores frios da escola continuavam suas marchas  imutáveis,  repetindo  a  mesma  sinfonia  sombria,  semana após semana. Era, de fato, necessário encontrar mais do que estava acontecendo  ao  meu  redor  —  era  preciso  descobrir  a  força  que 10 

8. Série C - O Ano em que Desci à Mansão dos Mortos dentro  de  mim  clamava  por  mudança  e  lembrar  que,  sob  todas aquelas  camadas  de  dor,  havia  um  sonho  que  ainda  poderia  ser moldado. 



O impacto do ambiente escolar na vida do protagonista Dias se passaram e nesse desdobramento doloroso, percebi que a escola se tornou uma armadilha silenciosa, uma prisão feita de olhares críticos e palavras traiçoeiras. O barulho das conversas que antes eu ouvia como um simples eco, agora se transformava em um lamento. A cada dia que se passava, as reuniões matinais, as aulas  intermináveis  e  os  intervalos  se  configuravam  num  quadro cinzento,  onde  eu  era  a  única  cor,  mas  uma  cor  escurecida  pelo desespero e pela solidão. 



Sempre que o sininho anunciava o fim de uma aula, um misto de alívio e angústia me dominava. Alívio por escapar do labirinto da sala, mas angústia ao saber que a liberdade que o recreio prometia viria acompanhada de mais oportunidades para as humilhações. Era como se, ao sair de uma sala, eu estivesse me jogando em um mar revolto,  onde  as  ondas  de  desprezo  poderiam  facilmente  me submergir. Minhas esperanças mais inquietas se quebravam, como pequenas conchas diante do furor do oceano. 



No  início,  tentara  encontrar  uma  maneira  de  me  conectar, como muitos dos "nerds" faziam, pequenos grupos se formando ao redor de apenas um livro ou um jogo de tabuleiro. Contudo, mesmo essas interações pareciam ser apenas pequenos diáfanos em meio à neblina sombria que envolvia a escola. As piadas que eu tentava compartilhar  muitas  vezes  desabavam  em  silêncio,  ou,  pior,  eram redirecionadas  para  as  mãos  da  "Gueixa",  que  simplesmente  as transformava  em  armas  contra  mim.  Os  outros  caíam  em  risadas, 11 

8. Série C - O Ano em que Desci à Mansão dos Mortos alimentando uma monstruosidade que crescia veloz e voraz ao meu redor. 



As  constantes  críticas  aos  meus  gostos  culturais,  as  piadas desmedidas  às  minhas  roupas  —  tudo  parecia  um  ato  deliberado, como  se  cada  gesto  antes  simples,  agora  fosse  um  motivo  de ataque. Fazia um esforço colossal para defender a ideia de que ser diferente não significava ser menor, mas era uma luta silenciosa e sozinha. Em momentos de desespero, me perguntava: "Até quando eu  aguentarei  essa  dor  incessante?  Há  lembranças  do  que  é  ser feliz, ou isso é apenas um eco distante, tão vago que já não sei se realmente viveu em mim?" 



As conversas com os professores tornavam-se uma fuga, mas mesmo ali havia ecos do desprezo que a turma nutria por mim. As aulas se tornavam estás, e embora meus esforços fossem em parte reconhecidos,  o  olhar  de  alguns  alunos  sempre  reservava  um espaço  de  exclusão  que  me  impedia  de  sentir  algum  tipo  de pertença.  Era  como  se  fizessem  questão  de  deixar  claro  que,  por mais que eu tivesse boas notas, isso não me colocaria na "elite". 



O passo da vida escolar escorria entre os dedos como areia, e, ao final de cada semana, eu me via contemplando um ciclo vicioso que parecia encontrar cada vez mais formas de massacrando meu espírito. O ambiente que deveria ser acolhedor se transformou em um  verdadeiro  “inferno” particular, onde o  conhecimento se  tornou um sofredor, não uma libertação. Desconectava-me pouco a pouco das  promessas  da  aprendizagem,  das  virtudes  de  usar  a  escola como um crescimento pessoal. Porque para mim, as paredes gélidas e  os  corredores  repletos  de  zombarias  não  me  ofereciam  espaço para  florescer.  O  estigma  e  a  dor  agora  eram  colaboradores constantes,  companheiros  de  jornada  que  não  permitiam  que  eu olhasse para o futuro com esperanças. 
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8. Série C - O Ano em que Desci à Mansão dos Mortos Esse lugar, que na infância era uma porta aberta para novas descobertas, tornou-se um abismo. O riso alheio cortava como facas que  deixavam  cicatrizes  profundas  em  um  coração  já  fragilizado. 

Cada  dia  pareceria  uma  repetição  da  dor,  gravando  marcas  que, mesmo  com  o  passar  do  tempo,  se  mostrariam  impossíveis  de apagar. O calor do sonho de um lugar seguro se esvaía, e a certeza de que meu jeito singular de ser não era válido doía mais do que as palavras  cruéis  que  ecoavam  por  entre  as  mesas  quebradas  e  as cadeiras rangentes. 



E  assim,  no  meio  da  dor  do  isolamento,  nascia  uma  luta interna, um desejo profundo de encontrar uma saída. Era como se, em cada sinal de desprezo, houvesse uma faísca de esperança que clamava  por  ser  escutada.  Ao  mesmo  tempo,  a  angústia  que habitava em mim se tornava um labirinto sem saída, onde a luz da esperança  era  apenas  mais  uma  das  muitas  ilusões  que  se dissipavam  diante  da  crua  realidade  do  cotidiano  escolar.  E,  em meio  a  essa  batalha  interna,  eu  sentia  que  toda  minha  busca  por pertencimento  se  tornava  um  eco  distante,  quase  como  um  grito sufocado por dentro. 
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8. Série C - O Ano em que Desci à Mansão dos Mortos Capítulo 2: O Início do Ano 



O  primeiro  dia  de  aula  chegou,  e  com  ele  uma  onda  de sentimentos tão intensos que pareciam quase insuportáveis. Eu me vi caminhando em direção à escola com um nó no estômago, uma expectativa  angustiante  dançando  em  meu  peito.  Durante  as semanas  de  férias,  sonhei  com  novas  oportunidades,  com  a esperança  de  que  talvez,  apenas  talvez,  este  ano  fosse  diferente. 

Contudo,  ao  cruzar  novamente  aquele  portão,  uma  familiar sensação de aprisionamento e desolação tomou conta do meu ser. 

O que seria um recomeço se transformou, em um instante, em um retorno à uma realidade que preferiria esquecer. 



Os rostos ao meu redor, alguns conhecidos e outros novos, eram  como  sombras.  Pairavam  sobre  mim,  cada  um  trazendo lembranças veladas de risadas cruéis, provocação e solidão. Sentia como se estivesse colocado em uma câmara de vidro, cercado por todos aqueles olhares curiosos, mas que, em verdade, se tornavam perigosos. As máscaras de socialização que pareciam usar cobriam intenções  traiçoeiras,  sussurros  maldosos  se  escondiam  nas conversas casuais, prontas para atacar a qualquer momento. 



Quando  as  primeiras  chamadas  começaram,  o  peso  das alcunhas que me acompanhavam se fez presente, como um manto pesado.  "Cabeção",  "esquisito"  e  outras  variações  surgiam furtivamente, empurrando para a superfície as antigas inseguranças. 

O constrangimento fazia meu rosto arder. Enquanto tentava ocultar meu  desprazer  e  absorver  aquela  atmosfera  opressiva,  uma  parte de mim desejava gritar, quebrar as barreiras desse jogo sórdido e pedir  um  pouco  de  compreensão  e  aceitação.  Mas  a  voz,  travada pela incerteza, se calava em meu interior. 
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8. Série C - O Ano em que Desci à Mansão dos Mortos O  primeiro  recreio  se  aproximava,  e  meu  coração  pulsava num  ritmo  acelerado.  Os  corredores  rapidamente  se  tornaram alucinatórios, movimentações de grupos formando um circuito cruel de isolamento. Os "malandros" cercavam o pátio, suas risadas como lâminas  que  cortavam  a  leveza  do  ar.  Eu  podia  ver  a  "Gueixa" 

conduzindo seu cortejo, movendo-se com a graça de uma rainha do desprezo,  suas  palavras  sempre  afiados  como  facas.  O  riso  dela também fazia ecoar lembranças, sempre cortantes, vindas de dias passados.  A  vida  escolar  estava  ali,  despida  de  compaixão, revelando seu aspecto mais hostil. 



Dentro  daquela  atmosfera  caótica,  eu  tentava  encontrar  um espaço para mim — qualquer espaço que fosse. Tentativas vãs de participar de conversas ou me incluir em alguma brincadeira, tudo se desvanecia em um silêncio que parecia gritar. Novamente, eu me vi isolado.  A  solidão  era  quase  palpável,  como  uma  sombra  que simplesmente não me abandonava. Enquanto os colegas sorriam e compartilhavam  momentos  de  alegria,  uma  barreira  invisível  me separava deles, e a cada novo riso que se desenrolava, um pedaço da  minha  dignidade  se  abalava.  A  insistente  sensação  de  ser  o espectador  de  minha  própria  vida  tornava  o  momento  ainda  mais insuportável. 



As palavras afiadas daqueles que pensavam que seu humor era  superior  deixavam  cicatrizes  na  minha  alma.  O  riso  poderia parecer leve, mas carregava um peso. Cada piada cruel se tornava um eco, martelando minha autoestima, me fazendo acreditar que, de alguma maneira, eu merecia isso. E assim, eu começava a acreditar nas mentiras que me contavam, me perdendo em um emaranhado de  inseguranças  que  se  entrelaçavam.  Era  como  se  a  realidade, mais  amarga,  estava  se  desenhando  à  medida  que  os  dias  se passavam,  enquanto aprendia  a viver com a  dor  que  a  escola  me proporcionava. 
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8. Série C - O Ano em que Desci à Mansão dos Mortos A sensação de desilusão se por muito tempo aninhou-se em meu  coração.  A  mistura de esperança com  os  laços  da  frustração tornavam-se  uma  espiral  descendo  rumo  à  escuridão.  Tive  que aceitar que os sonhos de aceitação se dissolviam em cada sorriso que  não  estava  ali  para  mim.  O  que  deveria  ser  um  recomeço  na oitava  série  C  parecia  se  transformar  em  um  repetido  ciclo  de tormento. 



Se  a  inocência  da  infância  ainda  habitava  alguma  parte  de mim, esse ano começou a exorcizá-la através de agressões sutis e cruéis.  A  luta  em  busca  de  um  espaço  seguro,  onde  eu  pudesse simplesmente  ser  eu  mesmo,  tornava-se  uma  batalha  incessante. 

